
Nascimentos caempara
menosde setemilpormês
Tendência Nos primeiros dois meses deste ano nasceram quasemenosmil bebés do que em
2012 Mas não só Este início de ano é o pior de sempre comjaneiro a cair para os sete mil nasci
mentos e fevereiro para os seis mil Especialistas reforçam que futuro do País está comprometido

ANA MAIA

Os primeiros doismesesdeste ano
fazem de 2013 o pior de sempre
emmatéria de natalidade Os

números do teste do pezinho
obrigatório à nascença assim o
demonstram Emjaneiro apenas
foram realizados 7217 menos306
do que no ano passado Fevereiro
ficou se pelos 6340 menos 666 do
que em2012 Ao todo no ano pas
sado nasceram 13 557 bebés qua
se menos mil do que em2011 A
crise é uma das responsáveis E os
especialistas dizem que o futuro
do País está a ficar comprometido
Portugal não atinge a barreira dos
cemmilnascimentos desde 2009
e em 2012 só chegou aos 91 mil
Este ano pode cair aindamais

Em2012 tivemos menos sete
mil fichas de rastreio do teste do
pezinho do que em2011 Aindaé
cedo para vermos a tendência
mas não se nota nenhumaumen

to Para jánão há sinais de recupe
ração do que se perdeu no ano
passado ou nos últimos anos Pro
vavelmente os casais estão àespe
ra para ver o que vai acontecer
argumenta LauraVilarinho res
ponsável daUnidade de Rastreio
Neonatal do Instituto Nacional

Ricardo Jorge
A crise e a situação económica

têm tido um impacto muito gran
de Já sem crise a natalidade bai
xou para números preocupantes
Além do adiar dos projetos de
criação de famílias temos o enve
lhecimento da população E não
tem havido nascimentos sufi

cientes para sustentar este custo
Este é um grande problema ao
qual ninguém tem prestado a de
vida atenção e que agudizaainda
mais alerta João Silva Carvalho
presidente do colégio de gineco

logia obstetrícia da Ordem dos
Médicos

Ao seu consultório chegam ca
davezmais mulheres decididas a
adiar o sonho de seremmães e à

espera de melhores dias O de
semprego jovem está a ter uma
grande repercussão no decrésci
mo da natalidade Nas consultas

de ginecologia os casais dizemnos que tinhamplaneado ter um
filho mas que resolveram adiar a
decisão por causada situação Por
vezes adiamaté tar
de demais Estamosa
criar fatores de infer
tilidade no futuro

Em média cada
mulher portuguesa
tem 1 3 filhos sendo
queo primeiro nasce
aos 29 anos Os gru
pos etários dos30 34
anos e35 39 têmuma importância
cadavezmaior e isso condicionaa
fecundidade final O ambiente
económico e laborai não é bom

parao projeto familiar Podeacon
tecer que a idademédiapara se ter
o primeiro filho possa aumentar e
exista umamenor taxade fecundi
dade dizMaria FilomenaMen
des presidente da Sociedade Por
tuguesade Demografia O proble

ma é que os filhos adiados não se
recuperam O tempo passa e são
nascimentosperdidos emrelação
às intenções dos casais Àmedida
que a idade avança ajustam os
seus desejos à realidade A crise a
instabilidade e o aumento do de

semprego têm efeitos na estabili
dade familiar

As notícias que chegam a casa
dos portugueses são pouco ani
madoras Rescisões falências
uma taxa de desemprego que no

início de 2014 pode
chegar aos 19 Se
continuarmos numa

situação de elevada
incerteza desempre
go e precariedade
muito dificilmente
vamos reverter o de
clínio da natalidade
nos próximos anos

refere a demógrafa que aponta a
emigração como umgrande pro
blema E que tudo interfere nade
cisão de terum filho emuitos ca
sais que até poderiam ter a inten
ção de ter dois ou três acabampor
ficar só comum

Há um convite implícito aos
maisnovos para sair São eles que
estão em idade de casar e ter filhos
Por outro lado assistimos ao re

gresso dos imigrantes aos países
de origem Perdemos a capacida
de de atração que tínhamos Os
dois podemterumefeito gravíssi
monanatalidade acrescentaMa
ria FilomenaMendes

A descida da natalidade tam
bémsefaz sentir na economia Em
2012 segundo dados da consulto
raNielsen as vendasnaárea da ali
mentação infantil que inclui leites
e farinhas lácteas desceram
17 3 Entre alimentação roupa
consultas e livros o custo dasfamí
lias comcadafilho pode rondaros
300eurospormês

O pediatra Gomes Pedro la
menta que as crianças não sejam
umaprioridade paraquemgover
na Ouve se falar de reduções
masnão deumaprioridadenacio
nal sem contar com os idosos

em relação às crianças que repre
sentam o nosso futuro A taxa de
natalidade é umgrito de alarme É
preciso inverter a tendência e dar
prioridade à família sobretudo
nos primeiros anos de vida do
bebé É preciso queospais tenham
recordações fantásticasdo primei
ro filho para que queiramvoltar a
vivê lasumasegundae terceira ve
zes repetindo a experiência
apontao médico
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Crise leva casais
a adiar tratamentos
de fertilidade
Pedidos Lisboa diz que adia
mentos atingem8 a 10
dos casais quefazemtrata
mentos pela primeira vez
Porto também se queixa

Há casais que estão a pedir o adia
mentodostratamentosdefertilida

de mesmo quando estão a ser
acompanhados nas unidades de
saúde pública onde têmapenasde
pagar os custos comamedicação
que podechegar aosmil euros A ra
zão está mais umavez nainstabili
dade social que o País está a viver
desemprego falta de segurançano
trabalhoedecapacidade financeira
etc Asituaçãoédetal formapreocu
pante quando sepensaque neste
momento de 3 a 5 dos bebés
que nascememPortugal járesultam
de técnicas deprocriaçãomedica
menteassistidas PMA

No privado os custos dos trata
mentos podemchegar aos cinco
mil euros Mas até nos centros pú
blicosvemos casais apediro adia
mento porque um ou os dois estão
sem emprego ou em situação pre
cária e uma eventual gravidez po
deria levar ao despedimento Por
um lado ficamsatisfeitos por serem
chamados por outro sentemque
não têm condições para pagarme
dicação ou sustentar uma gravidez
eumbebé Adiamoprojetoporque
este não é omomento ideal diz

CláudiaVieira daAssociação Por
tuguesa de Fertilidade

No centro dePMAdamaternida

deJúlio Dinis no Porto os pedidos
para adiartratamentossurgiramnos
últimos meses do ano passado E
continuam Pedemporque osma
ridos emigraram para Angola ou
França à procura de um trabalho
temporário porque estão no de
semprego Não éamaioriados ca
sos mas é uma situação a que não
estávamoshabituados refereJoana
MesquitaGuimarães responsável
pelo centro adiantando que são os
casaismais jovens que fazem este
pedido pois não comprometem
gravemente odiagnóstico
Também emLisboa o adiamen

to é uma realidade O Centro do

Hospital de SantaMariapode atin
gir os 8 a 10 dos 350 casais que
porano fazemoprimeiro tratamen
to Alguns dizemquepreferemadiar
oprojeto outros evocam condicio
nalismos financeiros Apercenta
gemdacarga financeira no público
é menor que no privado mas em
termos absolutos pode atingir as
centenas de euros emmedicação
deslocações e estadas se os casais
forem de fora diz Calhaz Jorge di
retor do centro de procriaçãomedi
camente assistida acrescentando
que os tempos de espera têm se
mantido estáveis entre os casais que
adiamotratamentoeosquesecan
didatamde novo

Joana vai ser mãe com ajuda da família
sonhoObebédeJoanavainascer
em agosto Ela e o marido têm 33
anos ehá três anos emeio que ten
tavam aumentar a família Rema

ram contra a maré e com a ajuda
da família queos apoiou financei
ramente vãoagora conseguir con
cretizar esse sonho Se começás
semos a fazer contas à vida e a ter
a estabilidade financeira como cri
tério não teríamos avançado Mas
este era umdesejomuitogrande

Estágrávidade 18 semanas Re
correu a umcentro de procriação
medicamente assistida privado
para realizar este projeto Come
çámos pelo público porque so
mosjovens os ordenados são bai
xos e achámos que não teríamos
capacidade Mas vimos que se
continuássemos aí tínhamos de
adiar este desejo por causa do
tempo de espera diz aarquiteta

O tratamento custoucincomil

euros Tínhamospouco dinheiro
de parte e receiode nos endividar
mos antes de o bebé nascer Falá

mos comafamília Nempedimos
eles decidiram logo ajudar Os
amigos também forammuito so
lidários diz Amaior preocupa
ção é não ter tempo de qualidade
para o bebé confessa O investi
mento no enxoval será limitado
pois sabe que teráaajudadosami
goscomcoisasemprestadas
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